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Resumo: As disfunções do assoalho pélvico estão relacionadas as 

incontinências urinaria e anal, constipação, perda involuntária de flatos e 

disfunção erétil, considerado um problema de saúde pública. A meningocele 

constitui uma malformação congênita incomum da coluna vertebral, 

caracterizada pela protrusão das meninges para o interior do osso sacro, na 

região lombo-sacral, formando um cisto preenchido por líquido cefalorraquidiano 

(LCR), pode ocasionar sintomas neurológicos relevantes, como a disfunções do 

assoalho pélvico, a incontinência urinária e fecal. Esse estudo relata os cuidados 

de enfermagem em estomaterapia a uma paciente com DAP em decorrência da 

meningocele a nível ambulatorial. A coleta de dados foi realizada entre setembro 

de 2024 a outubro de 2024, no ambulatório de enfermagem em estomaterapia 

de uma universidade pública. Foram consultados o histórico do paciente, dados 

clínicos do prontuário e avaliação de enfermagem durante o acompanhamento. 

As exigências éticas obedeceram à Resolução 466/12 com parecer do comitê de 

ética em pesquisas 5.568.857. Participante do sexo feminino, 13 anos, com 

queixa de perda urinária, perda fecal involuntária, relata desejo de morte. 

Admitida no dia 30/09/2021 utilizando fralda e absorvente, com 10 trocas ao dia, 

utilizado a escala de Bristrol: fezes tipo 2 e 3, esforço evacuatório e dor com o 

intestino cheio (nível 7). Foram prescritos exercícios para musculatura do 

assoalho pélvico para força (MAP) com 3 séries de 10 contrações seguidas de 

relaxamento de 15 segundos entre as séries. No segundo atendimento, 

observou-se melhora do quadro com a diminuição da troca de fraldas de 10 para 

08, mas ainda com incontinência fecal e urinária. Programa de exercícios foi 
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modificado os exercícios de 5 séries de 10 contrações sustentadas por 07 

segundos seguidos com relaxamento de 07 segundos com tempo de 30 

segundos entre as séries. Após 08 atendimentos, a paciente por questões 

psicológicas não fazia os exercícios, relatava querer desistir da vida. Após a 

equipe multiprofissional reunir-se para discursão do caso, foi realizado roda de 

conversa com pacientes atendidos pelo ambulatório com a mesma condição 

clínica para encorajar a paciente, a mesma voltou aos atendimentos. No dia 

17/11/2022, recebe alta por cura da incontinência anal. Isso mostra que o 

atendimento especializado de enfermagem tornou possível a prescrição das 

técnicas adequadas para desenvolvimento de propricepção, fortalecimento da 

MSP, que associados a adesão do paciente ao tratamento, refletiu na cura e 

consequente melhora na qualidade de vida.  
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